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Caronica OcciDENTAL 
  

Estamos ho bom tempo para os rios e tas — onde já se despe o casaco se jogo cine quilo, é se ajustam à giz numa ardosiaa contas dos comes e bebes: a Perna de Pau, a Tia Jogns nã, 0 Colete Encarnado, o Manoel Jorge, o José dos Pacatos, o Joaquim dos Mel, à Bi às Varands o Cambay a Nova Ca hortas eram, J no tempo de Nicolau Toe tino, o bem parádo dos gastronomos de bom contento. 

  

  

  

  

  

  

  

Quando era grande funeção 
E merendarem no chdoo 

Então, como agora, se à lista dos chanfanei não sedia pela vaidade dos aceipe, 
dade “dos cheiros que à arte culinaria sabe dar extra muros 205 púisados os mai vulgares, de- Baixo do parteira sombrio e convidativo de al. um retiro campestre, naquelas toscas mesas de 
pinho sem toalh A Já mão sei quem diia que a retirada das hor- tas de uma familia alfacinha seria assunto digno do pincel de. Hogard e da sua fina observação, dos "costumes burguerea, Variam ao infinito: os tipos dos frequentadores das hortas, Ao amador de desenjoativos que não admite salada sem ser francamente remetida, em a guidar vidrado, pelos braços felpudos do Bicho da cozinha, alárse 0 entusiasmo do frequentador que jura não ser n- venção dos mortaes à pescadinba fita As hor: tas São frequentadas inocente ou maliciosamento, confórme É uma familia patriarchal que as pro Cura como pretexto pára tomar ar, forando.se ão trabalho de pôr à panela do lume, ou é o cl datario incorrigivl que às visita para ter tempo de cr java de e ava Sem testemunhas da carga que o temporal o ob. ga a aliar, No primeiro caso, a hoiia cheira a ecloga, rescende, do. rosmaninho ; no segundo, caso, & o candongueiro de vinho carraçcão que. vem” contaminando a estrada aié entrar ns por- ias, sem que à Alfandega possa exigirlhe dlrei- tos' pelo edre que chegou vasio. “A festa do descanço segue se a festa do tra balho, que os operarios celebram com seus pre os, com seus comícios, com suas Alarmonicas: E di luminoso, florido é perfumado do primeiro de Maio. Lusco-fúsco ainda, pelo diluculo asulado. 

& levo, já o alfacinha tem vindo para a run, e d rage Ro af, pimpante e lésto, busca rumo da Pr meira fanfarra em alvorada para lhe tomar o en- Galo, seguindo na marta que à alegria dos melats estuga, madrugadora é fresca Depois do dia de Maio, nesse mesmo mez, vem a quintateira de Ascenção, que à tradição Bopu- ar festeja. pelos arrabaldos, quási despovoando Lisboa, correndo aos campos verdes do trigo, na colheita da espiga, dos malmequeres e papouias. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

   

  

      

  

  

  

  

Quinta-feira da Ascenção, 
Quem tem espiga, tem pão! 

À espiga é um simbolo — o simbolo da abun- dancia.'Mas é principalmente, um bon pretexto para os isboctas irem, em rânchos, vestindo o eu fato domingueiro, dar largas ao coração mer ulhar em mais um Banho de boa liz e ar, fazer merdas, epoiecer à se modo. i tros tantos, pretextos para prazer egual são as romarias á Senhora da Roca, do Senhor da Serra, & Senhora da Atalaia, x todos os santos € santas que sabem atrair 4 vsinhanças da sua ermida 6 entusiasmo dos arraines, Nessas corres pelo campo fraldado de giestas de verdese” o, por nte as lãs & as He da amora pazes é raparigas, guitarristas e biladeiras, velhos E rcanças, numa perfeita hacmonia de alias to” dos têm sua parte no grande e vivo regosio de iaes dias. Àº sombra de arvores, sobre talhas de relva, cada familia, cada grupo vae abrindo & cesta da sua merenda, O garrafão do seu vinho; & respirando bom ar, e contemplando largos hoii. 
sontes, tudo canta folga. Bailaricos jog, cor das, todo um programa de folia inofcnslva aula depois a digestão dos melhores petiscos distende os musculos, É em volta das ermida completando à quadro da animação populas, pipas de vinho êm carros, O ventre repotsado, entre toldos de citas de amagens e grandes ramos de louro, 
mesas de peixe Ério, boliohes de bacalhau, azei” tomas e queijadas, frutas e mil guloseimas. Ha porém um periodo de festãs populares em que o alcinha não sae de Lisboa, e ém que cae 

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 
  

  

    

    

  

    em Lisboa um poder do mundo dos salois. neste mes de Junho, quando se festeja Santo: Antonio, S.João é S. Pedro. São verdadeiras romagens das aldeias e casaes da cercania ao coração da cidade, práso dado sem ajuste nem convite, de todos ds uitareiros e. cantadores do termo: As noites da Praça da, Figueira « suas imediações iém nesta ocasião um cunho lnbocta e prosin. 
ciano que se não confunde, na contagiosa Sicgria dos descantes, das guitarrãs, dos balões de cre, das gaitas e assobios de barro, dos pregões de frutas, mangericos e cravos, todo aquele e vir de formigueiro humano, que a folia impolo cem 
Um dos costumes alfacinhas a observar nesta ja 6 to das ercaças pel Fu a cada um os tres santos populares. Todos os garotetes da cidade Tevam do seu brio perpetuar fal culto ré Gorrendo para iss É generosilade dos transéum tes. À cada esquina, em cada quarteirão dos bair- 1os proletarios, levante o pequenino throno do Santo festejado, com seus castpaes de chumbo, qua Cruz doada, eua malmegueres e roxas, à imagem, em cinia, sob o baldaquino de papel doirado, a imagert clasica de barro, vestida de borel se é o sorridente Santo Antorio com seu Menino Jesus ão colo; em fresco trajo bíblico de pastor, se € 8 João com seu carnerinho ao lad; de turica vermelha, barba longa e grande calva â mostra, se é S, Pédro, com seu múlho de cha ves de oiro que abrem às portas do céo. O chão onde o trono astenta cobre-se de areia encar- nado, folhas de rosa, áleerim e mangerona não ha voltaireano Dindado de aço, nt frase de um humorista, que, não proteja, com cinco rés aquele culto itotente de meigáles. “As capelistas de Lisboa, de quem pouca gente já se lembra mos outros” meses do lan, é que morreriam À mingua se não houvessem tdo 6 cuidado de empregar na compra de alguna ins. ceipçfiosinha os ganhos outro tempo em queer “belias o monopólio das agulhas o alfinetes mea dias de linha e botões para ceroula — tiram por este tempo. su ventre de miserias, fazendo tm. negocio doido com as imagens dos tres santos, os “thronos de pinho forrados a papel, 08 cas tiçaes de chumbo, os balões e às fogos de vista e ãe deitam ao dr e se queimam nas tres noites Sbichos de Fabia, triesarães, valverdes é pistolas, serpentes de Phara6, vulcões e bombas - que outro bom negócio destes dia de u. nho não é tambem o dos cravos de papel, dos Vasos com mangericos das alcachofra, dos 16: Tio de alan, dos rotvines de baço Nim em. vae & Praça da Figueira, que volte para Gas sem ter comprado alguma Cola dead Ea rapares escolhem entres cravos de papelaqueles que dizem, na bandeirinha. branca grudada à haste, à quadra mais adequada ao caso do seu namoro. Às raparigas querem os mangeritos pára 08 pôr 4 janela, e queimam as alendhoiras Ha ancia do saber seo dertiço lhes Sae voluvl ou Constant, conforme ella reverdece ou toda se carbonisa, Às velhas perfumam a casa com mólhos de alfazema. Os peties ensurdecem família, assoprando o rabo aos rousindes.,» 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

João Paupencio. 
Su 

LENTES DA UNIVERSIDADE 
  

  

O corpo catedratico da Universidade de. 
bra foi, no dia 2 do corrente, recebido por Sua 
Magestade El-Rei D, Manuel, ao qual veio apre- 
sentar sua mensagem de congratulação pelo novo 
reinado e pedir ão monarca a proteção que seus 
antecessores, desde D, João II1, tem sempre dis- 
pensado áquelle estabelecimento cientifico, 

El-Rei agradeceu as felicitações do respeitavel 
corpo catedrático prometendo proteger à Univer- 
sidade e contribuir quanto possa para o seu en- 
gradecimento, declarando tambem que receber 
com muito prazer Os lentes sempre que lhe pre- 
cisassem falar, 

Os lentes que vieram apresentar a mensagem. 
a Sua Magestade e inscreveram seus nomes no 
livro de registo do Paço, foram os srs. dr. Lisboa. 
Ramos, conde de Valenças, dr. Paes do Amaral, 
dr. Teixeira Bastos, dr. Cabedo de Lencastre, 
dr. Costa Allemão, dr. Augusto de Areilla Fon- 
seca, dr. Avelino Calixto, dr. Daniel de Mattos, 
dr, Costa e Almeida, dr. Bernardo Ayres, dr. Si 
sa Gomes, dr. Gonçalo d'Almeida Garrett dr. Dias. 
da Silva, dr. Antonio de Vasconcellos, dr. Lucia- 
no Pereira da Silva, dr. Gonçalves Guimarães, 
dr, Julio À, Henriques, dr. Eusebio Tamagi 

  

  

  

  

  

de Mattos Encarnação, dr. Azevedo de Araujo é | 
Gama, dr. Ferraz de Carvalho, dr. Silva Bastos, à dr. Santos Viegas, conde de Felgueiras, dr. Paiva. 
Pitta, dt. Manuel de Jesus Lino, conselheiro Wen 
ceslau de Lima, dr: João Gualberto de Barros e 
Cunha, dr, Guimarães Pedrosa, dr. Bernardo Ma- 
dureira, dr. José Maria Rodrigues, dr. Augusto. 
Joaquim Alves dos Santos, dr, Ferraz e Silva, 
dr. Raymundo da Silva Motta, dr. Arthur Mons faca 

E 
Sociedade de Geogratia 

  

  

   

Siasão solomno em honra dos vencedores do Cunmata 
Presidida por Sua Magestade ElRei D. Mar ge reuni, mo dia 34 de maio, à Sociedade de Seográfi, em sessão solemne, para premiar 08 vencódores do Cuamato, destinguindo com uma medalha. de ouro o comandante da expedição O sr. tenentecoronel. Álves Rocadas, além do ploma de socio honorario que lhe conferio assim Gomo ao capitão chefe do estado maior st. Eduar. o Augusto Marques, capitão comandante da com. pantia de jnfanterian 12 or Francelino Eimen- fee primeiro tenente comandante da companhia de marinha sr, Victor Leite de Sepulveda, EI Rei, acompanhado pelo sr conde de Tarou ca, Chego, em automovel, às 4 horas da tardo, precedido pelo ar. Infane D. Afonso, que che ára 10 minutos antes À grande sala Portugal regorgitava de especta- dores, que, não cabendo nel, se estendiam pela sala da India e por todos os recantos onde podes: Sem vêr ou ouvir alguma coisa, O bélo sexo dava grande contingente, como dava tambem grande explendor e animação, provando o dizer do poe: ta apaixonado «o mundo sem a mulher seria um deserio», O que até sem paixão é uma grande verdade!. - Às senhoras com a sua gentlera € jets ventóarios ie ces leves & variadas, dpi tavam primasias no variegado colorido e ragram- 

ciá das flôres que profusamento decoravaim à sala) por onde trepavam as rosas e se recamavam dou Fados malmequeres como constelações de estrelas em ceu axul, Grandes jorros de luz entravam pe- Jas amplas jancls, espalhando ua alegria. por 
todo o ambiente e onde um ou outro raio de sol ainda chegava, facia brilhar os metacs dos far- damentos da guarda de honra, de aspirantes do exercito e da marinha, que formavam aos lados da mesa presidencial. O aspéto era deslumbrante de vida, de anima- ção, asvistindo, entre a enorme concorrencia de Socios e convidados, todo o ministerio, corpo di- Plomárco, ministros de estado honorários, pares. 
dio “reino, deputados, oficialidade de terra e mar; ate, À! chegada de ELRei houve na sala ur moi 
mento geral, em que todos se puseram de pé, é por entre calorosas aclamações receberam Sva Magostade até que tomou logar na presidencia, tendo à esquerda o sr, Infante D. Alonso. Em nome de ELRei abriu à sessão O sr. coro- nel Roma du Bocage, o qual, pedindo a devida venia, leu nma alocução apropriada ao acto, agra decento à presença de Sua Magestado, trisando 
“os serviços prestados pela benemerita sociedade, “ima vez se tinha de congratular pelas “das armas portuguêsas em À rca, distin- 
uindo os heroes da campanha do Cuamatu, ná Pessos do seu comandante e imediatos colabo- Fadores, À todos desejaria a Sociedade de Geo- grafia conferir a disinção de socios honorarios, mas o numero destes é limitado, e assjm escolheu Como representantes de seus camaradas de terra “& de mar os nomes dos srs. capitão Eduardo Au ústo Marques, chefe do estado maior das forças Em operações; capitão, Francelino Pimentel, co mandante da Companhia de infanteria nº 12 e 0 mais. antigo dos ofiaes do exercito de tera; € Victor Leite de Sepulveda, primeiro tenente da amada e o mal amigo dos ficiae da ava cor: oração, que tomaram parte na campanha. "ferminada a alocução, o sr, coronel Roma du Bocage deu a palavra ao sr tenente-coronel Ale vês Roçadas, O qual agradeceu á Sociedade de Geografia a honra que lhe concedia, assim como à EfRei a sua presença ali, ao corpo diploma co, é à toda à assistencia, depois do que passou à fazer a conferencia sobre a campanha do Cua: 
mat, que adiante transcrevemos, Acabada a leitura, procedeuse 4 entrega dos diplomas e da medalha de ouro ao comandante Roçadas, o que foi eito por ElRei que apertou à mão à todos os premiados. E 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

    

  

   
    

   



  

O OCCIDENTE 
    

  

    

  

Dentre o auditorio Ievantaramse ruidosos 
aplaos aos heroes do Cuamato é vivas a EI Rei 
lc 56 se acalmaram para que Sua Magestade podesse lê a seguinte alocução, com que tecmi 

Moi sta solemnidade: 
«E" à primeira vez que, na qualidade de prote- gr e reside de Na, me encontro bene métita Sociedade de Geographia de Lisboa, uar- 

de o das trade do noto glorioso pasado 
Ploeia ivepida, do mosto vasto dominio col 

Dois sentimentos bem portugueres é bem pro- fundos ve dominam met local esto momen- 
to; o patriotismo e à saudade, Tudo mesta sela diz 0 muito que fizemos mos fra muito que valemos é asim me orgulho de 
Era rega 2, a à palâvras de sentida justiça que ouvi cons 
gar fqueles que ão cruelmente foram arranca os ao serviço da Patria, á mentora respeitada € 
querida de meu pae e é de meu chorado irmão, 
em cuja vida tão curta se destacou o amor pelas Boss colonias, lembram me o entao com e tim e outio. foram aqui acelâmados & essa lembrança encheme a alma de saudade! À festa a que presido, por egual confunde no me coração os mesmos dois sentimentos 
q ReEordo saudosamente que toi das mãos de eu amado pae que 0s heroes a quem ela é de 
dica Fecaberam o mandato hobroso de par, 
Tem para a guerra; e sinto-me preso do mais puro 
patriotismo "ao entregarles por minhas mãos à Elorios Insignia e os diplomas com que esta So Sledade os recompensa por haverem cumprido o 
encargo que El Rei D. Carlos lhes havia confiado. 
(o NE minha missão de ré, cujo primeiro mestre foi Mousinho de Albuquerque, nada ha mais gra- to do que vir dssim dssocharme do povo porta- 
ez no reconhecimento devido aos seus heroes. 

Tenente-coronel Roçadas! Ao agradecer lhe e 
Ros Seus companheiros darmas à coragem sem limites e o adifiravel amor patrio com que defen- deram & honraram a bandeira portugueza em ter- 
ese “Africa, não traduzo só nas has. ae 
9 meu senti pessoal € o desta Sociedade; pela 
docça do rei fala todo o Portugal. 

Meus senhores! Nesta sessão memoravel mani festa se uma das bells funções desta Sociedade 
Ealardoar os bons servidores da Patria; não que- 
TO por isso encerral:a sem accentuar que faço os mala ardentes votos. pelo engrandecimento de 
duma insitiçã que, honrando a memoria dos 
Nossos. maiores « premiando os que no presente 
Re distinguem, pateloticamente educa o poro por 
Jágse po ch do o grandes Romeno, om 
Jos Etimio o mi seguro ia pa 

    
  

  

  

  

   
  

  

   

   

  

  

  

À sessão encerrouse no meio das palmas e das. 
aclamações de todo o auditório, aclamações que 
e repetiram até é sabida de El-Rei e que conti. 
Tiaram espontancas, pelo povo. que esperava O 
monarca ma rua de Santo Antão 

    

A campanha do Cuamatu 
Conferencia pelo comandante Alves Roçadas. 

Esta conferencia feita pelo valoroso coman: 
dante, é um relatorio sucinto da campanha, que 
ficará” como uma das grandes glorias das armas. 
Portuguêsas, e documento da maior importancia 

  

  

Para à historia, que entendemos dever arquivar 
este repositorio, corto de. que será lido com in 
teresse, SENHOR: 

Exa Sytr e Meus Senhores; — No final do 
  

meu relatório súbre a campanha de 1990, campa 
nha de que resultou o nosso primeiro estabeleci 
meo no Oarmpo, dizia no capítulo KIT (com 
clasões):   

=4? Necessidade impreterivel e urgente de pro 
Seguir-se na occupação do Ovampo. Por motivos. 
nenhuns se deve parar onde estamos, mas antes, 
tomando para basé o novo forte além Cunene 
avançar na proxima época com a linha de inv 
São já iniciada para o Cuamatu Pequeno, irra- 
diando depois para o Cuamatu Grande e Evale». 

Cupeado ae o, me, dor cedo um 
pouco. pelas fadigas de dois anos seguidos de 
operações militares (1905 no Mulondo « 1906 no 
Citamatu Pequeno), ao mesmo tempo que enviava 

  

o me relatorio ao saudoso govemador geral 
Babado Costa, pediadhe à Âncra de obter supe- 
ovarante auetónisação para vir ao reino. 
E epoisclgava essa auctorisação, mas 

seca fab onde telegraphico dO mencio 
Deco governador geral, pará apresentar um pró 
Pao fe operações além Cunene, contando ape 
dias com os elementos da provincia. 

Elaborei um projecto nás condições indicadas, 
“mas completei o com um outro em que admíttia 
O concurso de tropas do exercito do reino, 

fem abril, já em Lisboa, apresentavavo à S. Ex 
o Ministro da Marinha, e numa conferencia com 
S Exa o Sr, Presidente do Conselho, estando. 
presentes: tambem o Ex. Ministro da Fazenda 
No então, era approvado sem restricções aquelle. 
projecto, contiando.se me a alta honra de com- 
mandar à futura columna. 

O dovor militar 

  

  

  

qa Pr desde os grandes destino rser 
a 4 Pátia, que mala Me transforme a vi 
ado 4 to de anos, É o nunca desenha 
ma dee par os omposde Batalha apo. 
ar à Ra idos local da morte ou da lo: 
dos ando mo vider monotono de 
Ti cão da davera, é eim, repetir de si 
gua ÃO a tel em Campanha 
Dons se o entrar em campanha, se 0 

pn fts He batalha, de o passar do 0 
sa o Gatas do inimigo, de cabeça erguida 
veio te para 0 se soldados é a Bloria 
ao le encher o coração do homem, 
oprema Gbe ade do commándo e da direção 
apo eo de ta ordem que por momen 
open é e qualquer maniestação das. 
to a ate, o soldado; como que nos 
a, posiva, chlide casos e con 
chama di que nos” embrenha mam ter 
een o Ana, terreno das ilusões € 
duda. anca me Na de esquecer o intanto 

cr it anedndo-me de a. e8 0 Conselheiro 
ma a maio da Avenida da Liber 
As de o ques, e se digmou est 
ado do or do quê um Choque tgnivel cr. 
der e coração! ecra o peso da enorme 
e Sob add que acabava de assumir perante 
Efe pais à 

e a, anda momento antsycu quasi que 
a 2 bom esto ds operações 
ra“ fcevo da acuna « do res 
pen mtos de combate; chegando mes 
pectvos Cr dogs em. que calculava se 
a, Soda faxes, é até à car O 
Te Oo mmunicáia o telegramma sobre 

Mini dovia, à verve vida que sempre 
a e Si Ensombrar as combinações mais bem 
da e ql Tobretudo quando te ta de opere 
Pio es à tamos ares; dúvida 
Sea de o desta e 1904 alimentada durante 
nos Smprensa + em varios cscipos de- 
HR penta e fcies conhecedores das cam 
nas olonses. a SR na grand força E H é tudo o 
qu Be crer em Deus, nos destinos da patria, 
nas glorias do passado, no valor do soldado, no 
dae ão do os, ta Confiança de nós mes. 
Das oa estrela emm. E eu, conf. 
Do Co caiiação, posa ta é; É que me 
fotu dessas dos edimanuo, TE que me trouxe 
fer dos meu Companheiros de armas cons. 
Bode os cumprido o mais honroso dever =. 
à der mit E 
ana ro urándo See mais method e sucinto 
uno Breda Ega à evitar fadiga mostrar cla 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Aspecto goral do terreno 

Nium, daqueles periodos “evolucionarios da 
consttição do, nosso globo, nua daquellas 
Siaes de tormação que deviam ser das primil 
Cas appareciam superfície das aguas, que em 
Ta cobeiam a superficie quasi total do nosso pl. 
sta, as grandes arestas que hoje definem os dor- 
Es ão efande systema de cordilheiras terrestres 

To, cêntincute africano surgiu um vasto platô 
central, de onde irradiam as divisorias que sepa- 
Fam as aguas que se dirigem respecuvamente do 
Agindo o ias e o eo, — O 

 platê é à chamada região dos Lagos; as di- 
visrlas são as que formam os vales do Nilo, 
Zaige é Zambere, Estas largas bacias Hydrographicas, cortadas 
Bipal de aguas do centro de África. 

  

   

   
  

A nossa provincia de Angola assenta na zona 
inferior da vertente esquerda do Zaire e zona su- 
pefior da vertente oeste do Zambeze, Como é na: 
doa à ret de interacção denis da ren 
tes explica a existencia da grande divisoria que, do centro do pai da Lund, core por Bengueliá 
àºChlia de um lado, e pela nossa Lunda à En- 
coge do onto lado, modificada. na sua disectee risiáva pelo reitrânte da bacia secundaria do 

O disco da Huila com o de Mossamedes 
indo" deitoitar com o paz do Ovampe allemião: Foi poi uma dessas grandes convulsões au. cesivas do globo, succêdivas sim, mas separa 
dis por periodos estacionarios de seculos, durante 
sites a rocha primitiva esa pele erosão 
das abaeções Combinações cimicas encarada por una sobreposição permanente e prolongada, 
Edir todo o trabalho physico « chimico da na: 
due, coniido o qual ne nv conuso de 
fogo Central corta, levantou e fendeu essa crosta, 
Sobgindo do seio das aguas reiluidas esta impo: 
Mente o alterosa cordilheira da Cheia. 

Violemissimo foi o abalo no momento, porque 
a Ucla apresenta sesnos como uma verdadeira 
“muralha a prumo de mais de 1:900 mtos de al 
duras suppártando lá no alto o grande taboleiro 
onde aeentam os focos de colonização branca Lubango, Humpata, Chibia é Huilia 

Queê para o lado do mar; onde nós fica Mos- 
samtdes! quer para as bandas do Inteland, ande 
is car as regiões dos Gambos, Humbe, Don. 
Eoêna, Mulond e de além do Cunene, o aspecto 
do solo, clima, culturas, ete, é inteiramente dif. 
rente De facto, quem desembtca em Mossamedes e 
se ditige pára o planalto encontra primeiro deante 
de ind imensa planície subindo sempre pra. 
dialimente e desdobrando se á medida que sé avança, em largas lombadas cortadas ao longe por núlerosos morros de aspecto singular “Soto de areia  gaida do litoral, arido no Grau, 
ae arburisação rachitica até á Pedra Grande, c 
meça da, em diante à cobrir so de vegetação arbórea, dada ver mais frondosa ao passo que os approwinramos da Chelk. 

'NÁl trajecto longo de mais de 190 kilome- 
tros, é faigante, encontra-se pouca agua e má, 
Apérias ha no Giraul, Pedra Grande, Muninho é 
Capangombe 
Rico a portas mais frequemadas e po 

onde mais facilmente se póde transpôr à serra 
So "Clncuto para. quem demandar directa 
mente à Obibias à da Biball para os que pre. 
tendam chegar do Lubango, e à do Brúco para 
quem fr pola Humpata ou %chivinguiro 

“Esta última é a mais ingreme, accessivel só à 
peõos e cavaleiros, mas é à mais curta 
nda sa aberta esa mural clara 
esiadeiro Ingreme e apertado ente precipicios 

Conseg Tratos da base à cita da Sera em 
dias foras de subida fatigante oppressa, m 
tendo 6 encanto da paygngem, o murmurio das 
Aguas correntes, a casarem com à frescura dos 
fetos e dos agriões, e o frondoso do arvoredo à 
delitã-nos à vista durante os repetidos descan- 
os em que preciso é tomar folego. 

  

  

    

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Contimia). 
Auves RoçaDas, 

E 

Exposição Nacional do Rio de Janeiro 
  

Conforme prometemos em o n.º 1057, voltamos 
hoje a tratar da Exposição Nacional do Rio de. 
Janeiro, na parte respeitante á comissão portu- 
guêsa, incumbida de organisar as Coleções de 
Productos portuguêses a enviar á exposição. Essa 
Comissão nomeada por portaria de 28 de novem- 
bro de 1907, ficou assim composta. 

Consel,eito Ernesto Driesel Schróter, Ministro 
de Estado honorário, presidente da Associação 
Comercial de Lisboa e delegado d'ella, que pre: 
sídirá é comissão e á sub-comissão de Lisboa 

Antonio José Arroio, engenheiro chefe de 2. 
classe do corpo de engenharia civil, inspétor do. 
ensino elementar industrial é comercial. 

Antonio Teixeira Judice, engenheiro cheia de 
2+ classe do corpo de engenharia civi, vogal da 
direção do Mercado Central dos Produtos Ag 

Bernardino Camillo Cincinnato da Gosta, lente” 
do Instituto de Agronomia « Veterinaria, Vice 

  

  

    

  

  

  

  

     



Exposição Nacional do Rio de Janeiro 

  

CONSELHEIRO ERNESTO DRIESEL SCHROTER 
PresiDENTE DA COMISSÃO PORTUGUESA 

presidente da Real Associação Central da Agri- 
cultura Portuguêsa, delegado da mesma associa. cão, 

Henrique Pereira Taveira, presidente da As- sociação Industrial Portuguêsa, delegado da mes. 
Jorge Colaço, presidente da Associação Nacio. nal de Bellas Artes, delegado da mesma associa. cão! 
Christiano Va 

  

  

  

eller, vice presidente da Liga Agraria do Nort “gado da mesmo ássocia- 
são, que presidirá á sub-comissão do Porto, Antonio Ramos Pinto, vice-presidente da As: a 

  

     
Lopes, professor da Acade: 

mia. das Bellas Artes do Porto e presidente da dlireção da Sociedade de Bellas Artes do Porto, delegado da mesma sociedade 
  

Carlos Affonso, cin do Porto & João Henriques von Ha a clisse do corpo de engenhada éi no de Oliveira, industrial, delegado da Associação Industrial Pórtuense Esta comissão. dividiu se em duas sub-comis- 556, com séde uma em Lisboa e outra no Porto, A subicomissão de Lisboa coube colecionar os produtos dos distritos de Reja, Castello Branco, Evora, Faro, Leiria, Lisboá, Bortalegre. Santa rem, Angra do Heroismo, Bora, Ponta Delgada é Funchal; á sub comissão do Porto colecionar às produtos dos distritos de Aveiro, Braga, Bras gança, Coimbra, Guarda, Porto, Vitnna do Cast ido, Vila Real é Vizeu. as sub-comissões iniciaram desde logo os seus trabalhos, principiando por dirigir circulares às industrias € ao comercio, que tiveram o melhor 

      

      

  

  

  

  

  

  

   
    

  

acolhimento, prevendo-se grande concurso de Produtos É exposição, como de facto se realisod, talvez além do q revisto, atentas as 
que o país se em 

     
    
contra 
oa direção dos trabalhos das sub comissões, em aque devemos destacar a de Lisbon, da qualmelhor conhecemos às diligencias e esforços que fez para bem se desempenhar do encargo, sendo incansa vel na dieção Superior quero president srscum: selheio Schróier quer 0 delegado adjumo á pr Sidencia sr. Cincinnato. da Cósta cujas conheci. 
Do irabalho ds duas sul comiaões, remo 

o Nacional do Rio de Javeis doi vapores que sa 
assado 

  

  

      
     

  

    Epinicio DA Secção Portucuisa xa Esrosição NacIoNaL DO Rio DE Javiiko (Desenho do sr. R. Christino) 

  



  

Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janeiro 

  

   

  

   

      

    
   

  

Esses produtos: compre hendem tres secções: agr cola, industrial e bel: 
Portuguêsa, entretanto a 
concorrencia de produtos       excedeu 9 espaço 

a à ; cessidade de construir um 

     

      

   

  

   

guêsa da espos 
& qual foi const 
cio especial, cujo aspéto re. 
produsimos em gravura 
Conforme o projeto 
niado, pela Inspeção € 
das Obras Publicas, 

O projéto deste edificio, 
em estilo manuelino, foi 
Submetid jação do 
governo. 
aprovou, Ocupa ut 
de 78 metros de 
mento por 20 de lar; 
sejam 1560 metros quai 
dos; é constituido por dois 

    
tores que 
produtos ti 

      

    preferencia 4 Tavidades ou 

nas de resultados nulos 
cm cortamens deste gene 
ménte, dar conhecer ao. 
comerto do Brasil os pro 
ros da arte é industa 

da d que melhor qui pa. 

   

   

  

adas à que 
correspondem outras tan- 
tas janélas superiores, pela. 
fachada e pelo fu Ê 
iluminádo a luz 
Como se vê, 
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Portugal na Exposição do Rio de Janeiro. 

  

Marcenaria 1º de Dezembro 
Entre os expositores que concorrem é Exposi qto Nacional do Rio de Janeiro, conta-se a Mar. cenaria 1: de Degembro, importante fabrica de moves, dos melhores que se fazem no pais, que não teme o confronto com o que de melhor'se fabrica no estrangeiro, com o qual concorre tam bem em preços, demonstrando deste modo 08 processos práticos da sua produção, aliados 4o bom gosto é arte do seu mobiliaio Só um profissional bem orientado é com sufe cientes conhecimentos da sua arte, póde produzir com perfição e economia, como atontece à gran de fabrica de moveis Marcenaria 1: de Degem. 
Esta fabrica, fundada em 1888 pelo sr. José Pedro dos Reis Colares tendo por socio capita lista o se: Christiano Augusto Tebxeira da Silva, pretence hoje só ao primeiro fundador, mestre na marcenária a que se dedicou desde Us 14 amos de edade, com verdadeira. vocação, aprendendo com seu pae, que era da mesma aro, o qual se, conhecendo à extraordinaria aptidão de seu filho, lhe entregou a oficina, que principioua dicigir aos iz anmos. 
Este facto é por si o bastante para definir a capacidade arústica do sr, Reis Colares, que em. jão Verdes annos tomava a direeção de trab. os, para que mitos com longa, pratica nunca chegam à habilitar a 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Josi Peono pos Reis Cottants 

  A esse tempo, 1877 a 1881, completavaosr, Reis Coliares 0 curto de desenho ma Academia de Belas Áries de Lisboa, o que o habilitava a deli nar os projetos dos moveis e a diigira sua cons. trução sob os preceitos da arte, nos varios estilos gótico, Henrique, Luis KV e XVI, renascença, le, arabe arte nova, que de todos a Mare: naria'1. de Dezembro apresenta belos exempla- 
Este estabelecimento fabril emprega a medi de ceim “operários, mumero importante nesta in dlstria, o que prova o grande movimento de suas oficinas, estabelecidas no pavimento terteo, nó palacete da rua Rosa 18. TE nas grandes salàs deste palacete que a Mar- cenaria 1º de Degembro, tem. uma “exposição permanente de moveis, em todos os estos, € que pm rara sro dando as, 

cu ati e fabricas É 
Um estabelecimento fabril desta ordem não dear de Corrcaponder do convi que à nação brasileira nossa irmã dirigiu d industria portoguêa sais a Marconato tê de Dem. envio áquelie certamen uma imagníica vi tríne de madeira de carvalho, em estilo Luis RVI) com primorosa obra de talha de Bom desenho é delicado relevo. 
Este trabalho, estamos certo, que será muito apreciado no Rio de Janeiro e dumentará os cre. áltos da Marcenaria 1º de Depembro, «os do ar. Reis Collares como um dos primeiros artistas industriaes do nosso país. 

ADO 

  

  

  

    

  podia:    

Amor por suggestão 

Traducção do original inglez 

OUIDA 

(Continuado do nº 1054) 

ur 
O diabo tem fama de haver construido m 

pontes sobre a terra, e é dificil saber à “isso, visto que as aguas, apesar da sua vastidão, não podiam razoavelmente servir de obstaculo ad Seu caminho. 
Ha, porém, pontes do Diabo desde as Hebri- 

das até ás ilhas da Grecia; e a ponte do Diabo 
em Torcello, que da altura e da largura do seu 
unico arco deriva o nome que lhe dão, não tem, 
comtudo, na aparencia nada de diabólico ou de 
infernal; é feita de velho tijolo, cuja côr o tempo 
aformostou, & tem entte os Intersicios muitas 
ervas e plântas, São às suas margens opulentas de relva, de pedra, de alfazema do mar, & pro mo dicas crescem avelleiras e pereiras, 

“Não ha em parte nenhuma herva mai rica do je a de Torcello, é os não-t esqueças de mi 
à madecaiva é as roseiras branchs crescem aué O lume de agua é em torno das pedras brancas 
ad de Doni a 

— Que sitio esquecido de Deus! disse um ra: 
paê, ão saltar de um barco em terra junto da ponte, —Torcello foi a mãe de Venera; à filha ma 
towra — respondeu um homem mai edoso, accom- 
modando os remos no barco, e preparandoss ara segui 0 seu companheiro, 
Ê Cainhara ge as folhas de cicuta,  emba- 
raçou os pés nrellas; parou, e os seus olhos, que eram muito penetrantos, viram o fo de opalas: 

Um collar de mulher! —disse ele, quando o 
tirava debaixo das algas salgadas, é das humidas foihas de labaça. Estava descórado, tinha arcia e 
Jodo pegados, e poucos vestigios possuia da sua 
belleza primitiva; mas reconheceu que era uma joia de Valor, e percebeu que às pedras, embas 

como estavam, eram opalas. 
= Que tendes abi?-- exclamou. 0 homem 1 

novo de cima da margem. = À caveira de um ar- chimandrita? 
O outro atirou com o colar para cima da relva 
— Estaveis mais no caso do que cu para achar 

tum collar de mulher. 
= Opalas Às pedras da tristeza! disse oman. 

cebo, gravemente, apanhando-s. do chão e li 
pando-as da artia: — Foi bello — acrescentou — 
ha de seLo ainda. Não está realmente estragado, apenas um tanto machucado e deslustrado. 

Tnteressavãvo 0 collar, que examinou com miu. 
deza ão fulgor do sol que rebrilhava sobre 08 elo do ouro oituscado, É desperto ie ama: 
gem da mulher que o teria possuido e usado. 

— O que farei declle?. perguntou ao seu com 
panheiro, que tinha já saltado em terra, depois de haver amarrado o barco. — O que é que se faz sempre às cousas que se acham? Enviam se á policia, creio eu. 

hi barbaro!-— disse o mais novo, 
mos a vida em descobrir à sua dona. 

É podeis gastar à vossa d'esse modo, se vos. 
apras, principe, À minha é já captiva de uma 
dona mais severa. É Emprestae me a vossa lente — disse o mance- 
do que se deteve à observar certos signaes peque. 
nos ho verso da prisão do colar de opalas: leu 

775» Zaranegra é 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

     
       

  

  

Gaste.   
  

  

  

  

  em voz alta: — «Zaranegra, 
nome veneziano. 

Havia no collar uma inscripção em letra tão 
miúda, que fora impossivel ler a olho desarmado; 
mas com o auxilio da lente, que era muito forte, 

lia ler-se. Diia assim: 
NINA DELLA LUCEDIA 

  

  

Cowressa ZARANEGRA 
Capo d'Anmo 

1779 
— Zaranegra — repetiu o mancebo.— E! nome 

veneziano. Lucedia é appeilido do marquez de 
Ancona. Ha uma Ca'Zaranegra no Canal Grande, 
Fica ao pé do Loredan. Admirastes as suas anel. 
las mouriscas do segundo andar, esta manhã 

  

Carlo Zaranegra morreu novo; € a viuva de elle, m agora apenas vinte anos, é filha do da: que de Monfalcone, família do Trentino, mas pu” 1os italianos. no sangue. O seu solar nas mon: tanhas para cima de Gorisa, Deve ser de ela este colar, que lhe veiu provavelmente por he: 
= de levar lho — disse com indiferença oque o tinha achado, — Cedo vos às meus direitos: Sorriuse o mancebo Ab Quem tabe 0 que pode resultar d'o = Seja 6 que for, ato vossas. Não dou apreço 
So Realmente? disse 0 mâncebo.— Se assim é Facisme pena, aco DE vês É que tenho dó tomou o mais vá 
Gonscevaya aínda o mancebo as opalas na mã com uma folhade erva tirou he em pari a rei a perlada suavidade e a chama rosada das pe: dias começou de apparecer, aqui e ali duas 56 mente se nham perdido. Vinde — disse o seu companheiro com imp ciência = Guardaena algibera esse adereço est gado, é vamos ver à cathedal e 8. Fosca, por. due não tarda a escurecer. Caminharam ao longo do fosso enrelvado que atravessa à ilha, passaram pelas baicas arvores de deco & pelo humildes cabanas de algu camponezes que moram al; à relva era corspr é cheia de boninas com olho de boi sima: 5 purputinas € tambem cravos, É em breve alcançaram a verde tranquila estancia onde os sagrados edificios de 8, Maria e S. Fosca se elo m ná solidão do campo é do mar 
Primeiro entraram na velha egreja de 5, Fos. ca: O mancebo foi direito ao altar com a cabeça. descoberta, e ajoelhou deante de le, e ao mesnto passo que 6 seus labios semoviam, ia no sem- Diante Uma oxpressão de brandurá e O mais velho Jançoulhe um clhar sombetiro & desdenhoso, e voltouse para contemplar as Gino arcada coy as suas columnas ão preco as para os que entendem as leis da architectara Tnistruido em muitas cousas, à reitera ea archeologia “eram, estudos que lhe serviam “e passatempo. nas raras Horas de rereio que ele e permitia ter E Rerastes para encontrar a dona dis opalas? — disse ele pará 0 máncebo, que tendoselegui do, se approsimara delle, e em cújo formoso ca. dee rósto classico o belo dava à lu afoguen- da do ponte, que entrava obliquamente, conta por alta janela, O maricebo córou. — Pedi à Deus que as pedras não nos acarre- tou mal nenhum = disaé ele com ingenda sim- plicidade. — Ride vos vontade; quem tera nunca Pode causar damno, é vós sabeis que as opalas dão pedras de titezá. “PS que sois uma Ereança crédula — um cam- pone supertcioso embora conteis vinte anos de dade, e vos gire nas veias sangue real é nobre — Se não me houvesses salvado à vida, ati ria comvosco o mar “tornou o Outro entre coso irado. — Doixae a minha fé, Diria vossa vida éster, como quiserdes, mas não derrubeis Jlbres no jardim dos outros, E a vida, na verdade, é para vôs um jard disse o mis velho com um tom de inveja no metal da voz Estava escuro em S, Fosca, porque o da ia de: clinando, é o sol à pôr se pára além do mundo das agua Duas milheras do campo rezavam às avema- junto de lampadas baixas. O aroma das her vás e o cheiro do mar entravam pela porta aberta. Por “deante do altar andava um gato sem fazer ruido, É, como a greja estava agora, assim o ra, havia mi annos: É Não vos diz mada este logar? — perguntou 

T Não > retorquiu o outro.— Que me havia cdle dizer? 

  

  

    

  

     
  

  

  

  

  
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

(Continia)) 
4 Aumgiero Trutas, 

  

Revista de Chimica Pura é Applicada 

Está já no quarto anno esta verdadeira obra 
de provada irradiação scientifica 4 qual muito 
deyem na especialidade bastantes estudiosos. 

Durante o tempo em que não havia entre nós. 
uma publicação assim orientada fazia-se um va- 
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co no campo da chimica tornando absolutamente 
necessario b, apparecimento dum. trabalho im- 
Preso que revdlando se com o caracter de perio 
dicidade, fosse no mesmo tempo registo € reposi 
torio de ensino acompanhando o movimento da 
stlencia, iram “ramo tão preciosamente prático € 
“tlitari como é a chimica. E 

À Iacuna eistente preencheua a Revista de 
Chinica Pura é Applicada que se publica no 
Porto e de que são fundadores, redactores e pro 
prictaris 8. profesores.Feseira da Siva, Al 
Derto d'Aguiar e José Pereira Salgado. 
Ferreira da Silva! — este nome, sem oflensa 

qui, Vale pôr 8 Sô O esforço e à accuma. 
lação Sabia de múitas individualidades no curso 
dê seculos, por, na verdade, na pessoa a quem. 
al pertence se acharem concentradas é condere 
Sadas as resultantes luminosas da aturada appl- 
Cação de numerosos e anteriores apostolos, dentro 
clima vastissima cophcra do saber humano, a que 
à pujança das suas faculdades creadoras tem 
alargado é ainda alárgará no futuro à amplitude 
immmensa dos horisones. 

Desde Lavoisier, uma vitima ilustre da ce 
guita indomada, até agora o colossal empenho. 
Seientiico no mofumento ingentssimo da chimi 
Ea, É de tal portentosa aclaração de phenomenos. 

é e tão assbmibrosts conquistas valtdando à pró 
ia social, que não sêrá para admirar 0 de. 

Verde o planeta em praso relativamente curto à 
transformação completa dos seus mos e quast 
a as or 
Portugal Neste ponto coopera na linha d'uma 

progreaão cresci, é em cada dia que pasa 
E Se aval à figura proeminente do chímico 

abalgado que, ná' Academia Polytechaica e na 
Excola de Plitemacia da historia e inicia cidade 
do Douro, mais e melhor tem accentuado no ani- 
mo de guccessivas: gerações. de academicos a 
Profundesa dos seus conhecimentos empiricos é 
O sido acerto das suas synthejes preclaras 

mt para louvar que um homem da cate- 
goria de Frerera da Sllva se haja mantido na 
evanglização do sabio e o não tenha iaqueído 
acção polia O 
dadão de pancipios e a patria por elle honrada. 

Ox poldeos na terra portugueza, salvo dignas 
eraras excepoões, apresentam se como typosonde 
o ruas e dsconhdce é a acção se capita inf 
Fior dum polão 

“asim se feeplica logicamente o estado de de- 
endencia sinisua a que, chegámos e 0 despreso 
ps tam de as prin caners tante 
riduos que, complidos ao rigoroso cumpri 

mento ob Seus deveres profisionães, Ionge de 
Serem pesados “aos us Concidadãos'e nocivos 
ão Estido, pelo contarão tormarseiam sympa 
bicos à esto é Benemeritos da colictividade 

Ferreira da Silva ergueu um ali invimo é glencia dos corpos, aff 
vê no, quadro positivo das realidades, pai 
estancia! muito facima, da, dos polcos, sempre 

compativeis com a verdade, sem cessar em doce 
conmabio com à realuda mental 

em haja Ferreira da Silva, que assim tem pres 
tado 6 continua prestando sértiços nacionnes de 
incontestavel valor, serviços perante os quãcs se 
convertem na maximanulidade objectiva em per 
feita. Irsão vesaroria a obra e o expediente de 
ministros: compostos de elementos antagonicos 
Com uma severa e rigida administração publica 
6 fe na venção de contebugões penosa 
je, por especiosa: singularidade augmentam à 
E em vê de à dimbnur proporionalmente! 

ata que os Ieiores possam ajuizar do mereci 
mento didatico da Revista de Clinica Pura é 
drblicado, vou transcrever todo 0 qo 
26 ultimo numero correspondente a 15 de abri 
findo. j S 

Elio, pois 

  

  

      

  

  

    
  

  

   

  

   

canha q austero cis 

    

  

  

      
  

  

  

        
  

  

  

  

  

  

«Chimica biologicas 
A ehimica syntftica nas suas relações com à 

biologia, pelo dr. Emilio Fischer. 
Chimica pharimaceutica R 
Classificação e reacções comparadas dos ami 

thermicos, por João Julio Franchini 
Revista dos jornaes: 
Ciimica geral e physica — Os sulfatos dos me 

taes raros.“ Eiydrólise dos saes, — Sobre a ori 
em “da noção: de. soluções solidas, — Chimica 
Mineral, 2º Preparação, do, protoxido de fíthio 
anhydro & seu ealor de dissolução. — Sobre os 
asltetos de phospoo de Gira. — Preparação 

ja agua oxygenada pura. 
Vriedadest 
O abuso do acido aulfuroso no tratamento dos 

vinhos e à actual el brarileira. — Congresso das 
industrias” assucareiras e de fermentação. — Ex- 

  

  

o internacional photographica de Dresde, 
primeiro congresso internacional da 

industria frigorifica, — Ainda a proposito do con 
Eresão internacional para a repressão das fraudes 
alimentares.» 
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D Francisco Dk NoRonHA 

  

Diccionario do Theatro Portuguez por Sousa 
pole ano” Avenida da Liberdade, 174 
oo e o nome do autor para Se avaliar a 

cor nei com que esta obra deverá estar fel: 
CAP Eca Bastos autor dramático & ha muitos 
o em presaço, tem longa pratica do teatro, 
aonbêcendo bem gua historia assim como todas 
conhe oeidades da sua tecnica. Da sua his. 
Tora publicou a Carteira do Artista, obra de 
tor he Investigação, como aínda não se havia 
Pato tm Portugal; da tecnica do teatro vem 
Nora mostrar quanto a conhece no Diccionario 
Gb Teatro Portugues, que julgamos ser o pri 
do que sé pública no pais, pois não sabemos 
de outro 

“Este dicionario, abrangendo todos os termos 
da tecnica dos bastidores, do. calão ou giria do 
feauro, inclue muitos vocabulos, embora comuns 
A muitas Outras coisas, mas que tambem se rela 
Glomam com à linguagem da Eente do teatro. 

“gecebemos o fásciculo 1,2 € 3 de 32 paginas 
jisgrados com gravuras é que alcançam é le- 
ira Me “agradecemos, 

     
   

  

  

  

ELRei D. Carlos 1 o Principe Real D. Luiz Pi 
lipe, — Lisboa. — Livraria: Ferreira, Editora. 
198 a oração funebre pronunciada pelo conego 
Besnardo Ghoural na Sé de Evora, ho 
fevereiro ultimo. por ocasião das exequias ali 
Cetisadas “suiragando as almas dos dois régios 
assassinados Conlíue um volume de 53 paginas que afr- 
rm na soa do já consagrado sacerdite a 
Ajânça Gratoria digna do assunto 

E Lê se com proveito sob todos os aspectos e de-. 

monstra no orador uma simpatica isenção cava- 
Iheirosa. 

  

  

   

  Sonatas. — (Prosas varias). — Fidelino de Fi- 
     
  

  

gueiredo. — Livraria Centra! de Gomes de Car. 
valho, Editor. - Lisboa — 1908. 

A “materia inserta aveste volume de 114 pagi- 
nas está subordinada aos seguintes cinco títulos: 

O mal d'El-Rei (lenda). 
Paganismo (conto romano), 

No harem (conto arabe). 
O. Earoleiro (elegia sentimental d'um misan iropo), 
“Pyaida (episodio lisboeta). 
Leão todo o texto assim baptizado sem que se 

force à vontade, pois. o actor, Fidelino de Fi- 
agueredo, escreve em estylo que não enfadia 

E” pera porém que não haja procurado. omi- 
tir à Erueza tão embriagante quanto deleteria do 
Fealismo vivo. de alguns. dos seus quadros que, 
aliás, poderia ter traçado. com egual colorido é 
em perigo de despertar curiosidades prematuras. em jeitores aínda longe de tempo. 

Manda: entretanto à justica que não capitulê- 
mos o volume no numero das produções de obsce- 
na urdidura, 

  

  

  

Momorias dfum policia amador, — Sherlock Holmes Triumplante,— Versão de Augusto Gil. E ivraria Ferreira, Editora, 
Neste volume de 305 páginas, acham-se reuni. 

das el autor inês À Conan Doyi mas es narravivas de, casos notaveis em que a perspica- Ga policil drum ofidioso de raro merito se re vela/em toda a Ju da evidencia. Já aqi mos reerinos à um antro amis de jaêntica indole, agora apenas transcrevemos o in 
dice: Carlos Augusto Milierton — Os seis Napo- leões A luneta de aros de ouro — O desappa. recimento do campeão — À abbadia de Grange. Tea modoa de sanígue Recomendamos à leitura de tão interessantes volumes aos juizes instrução criminal “ dos distritos criminaes, bem como aos funcionarios 
da policia. 

—— 
O MEZ METEOROLOGICO 

  

  

  

  

  

Maio 4908 
Barometro. — Max. altura 77omm;a em 17. 

É Min. > 7564 em 30. 
Thermometro. — Max. altura 298 em 17. 

- Min. > 1098 em 15. 
   ate O mez à temperatura sofíreu grandes alterações, descendo contideravelmente até ao dia É (ia 1703) subindo de novo até ao dia 6 Úaiae 560,0) pra tomar a descer de 9 à 1a (Em as Mae 1649 = Mim 1049) Em 13, 5 extremas iotam 1749821098, sendo a media do dia 139 temperatúra baixa para à época. À partir de 14, SoDE vertiginosamente até atingir o maximo em 

17, contertando se o tempo abafado até a1, com 
nitximas superiores a 258,0. De 21 para 2 gra: de diminuição de temperatura (Em 21, Mae 2754, 
Em 23, Max. 1829) Mais uma vez sobe despro: 
positadâmente de 23 a 26 (Mas, 2728) para des Bop ainda até 30, conservando-s a um nivel qu cgual a 298, Foi um dos mezes de temperatura Ts desigual. Em 20, desenvolveu-se o regimen e trovoadas, com chúvas torrenciaes 
Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado 

  

  

  

  

  

14 dia > Nabado is. 
>” Pegando ar Chuva — 2990 em 6 dias, sendo de 30 a ale turá pluviometica de aims em 24 horas. 

Vento dominante, CNW. E 
Relampagos — Em 45. 

ae af E 

Joaquim Bregorio Nunes Prieto 

  

  

E tarde para fazer o necrologio de Joaquim 
pra pas fls E df do ea 
sempre é tempo de acrever seu elogio e Honrar 
sua memoria, como acto de justiça & quem pos 
uu qualidades pouco vulgares de coração, dotes 
de espirito superiores, o que tudo se complrav 
num caracter hourado de fara isenção e inescedi- 
vel altruísmo, que outra coisa não foi sua vida 
lotam Gtegoro Nancs Bt nasc em 
nes Fetuandes o de Viglanto Elia Preto, de 
origem espanhola. Estudou 0 curso da Academia de Bellas Artes 
de Lisboa, nos annos de 1850 à 1859, com nota 
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  vel aproveitamento e distinção, merecendo não só a estima dos professores, mas ainda à dos condiscipulos que lhe reconheciam seu belo ca racter, 

    

    

1868 foi nomeado professor da primeira cadeira de desenho da mesma Academia Iogor que exerceu até 1874, passando depois o cod agem € perapetira, ao mesmo 

s de. gravuras € desenhos esistens na Academia, restaurar € colegie mtas estam 

  

  

  

  

    

pas que andavam dispersas, trabalho que durou de 1870 a 1882. 
Quando e se realisou no Porto a expo: sição foi Joaquim Prieto o enc 

  

regado por parte da Academia, de dispôr as obi de arte com que os artistas de Lisboa concorre. ram áquelle certamen, ntretanto Joaquim Prieto fez parte de todas. as comissões, que no seu tempo se formaram na Academia para tratar coisas de arte, À popularidade de que Joaquim Prieto gosava. entre 05 artistas, que todos lhe queriam muito, é a prova gavel do seu grande valor e 

  

  

  

   

  

  

  
do seu bom caracter 
dio liar, do qual pocos” exemplares vendeu porque 8 dava aos alumnos pobres que era a dr pari. É : Como professor particular lecionou no colegio Luso. Brasileiro e Um casa das Faia ma Rio bres de Lisboa, dando tambem um curso gratuito na Academia Civilizadora, estabelecida nárua de 5. José além de muitas lições que dava de graça    

  

  

Jonquiu Gregorio Nuxes Priero 

  

sto que representava. grande tr absorvia toda a actividade de Joaqui pois ainda encontrava tempo para se dedicar & Pintura dos seus quadros, que produziu em quan: tidade, especialmente os de natureza morta é de paisagem, que segundo uma relação, feita por elle proprio, subiram ao numero de 06, advertindo. que pintou muitos mais posteriormente. Mas além dos quadros originaes ha a enumerar os trabalhos de restauração que fez nas pinturas 

   
  

  

  

  dos tétos das cg 
jo da Sé, 5,        

   
   

âncisco de Paula, S. Nicolau, carnação, Penha de França, Madre de Deus, ancesinhas e recolhimento de $. Pedro de ALL 
egreja de 5. Roque restaurou tambem tres 

  

  

importantes quadros: O papa Paulo IT enviando à Portugal os primeiros irmãos da Companhia de João II despedindo-se de S. Francisco. 
5 Santo Ignacio 

     
disso demanda de um estudo esp tas tem, e que além | 

paciente | ecritico para bem se desempenhar. q    
Nestas condições conhecemos em Lisboa o ce- lebre restaurador de pintura Antonfo Caetano, como realmente era, mas 

q O trabalho, porém, de Joaquim. Ras muito 

Dois é importante sabér da existencia de certos quadros do pais, que muito pódem interessar Bistoria da arte € 4 historia pára, 

   

  

  

   
(Gontinia.) ca 

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
ASAE, Premiado na Enposiçã Unvesal de ari de 00 

E) Magnifico sortimento do fazendas 
5 nacionaes e estrangeiras      

Rodo Alecrim, ALA? fá P. Luiz de Cambes] — Lisboa 

Marcenaria |.º de Dezembro 

REIS COLhARES & GS. 

iss, Rua da Rosa, 165 Lisboa 
Telephone n.º 833 

  CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Yende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca. 
Toxigir pois esta marca 

em todos os estabelecimentos 
E a ae 

CHOCOLATE -- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os Organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

&, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 829 
todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, a, ete. Especialidade em phoiogravuras. — Os preços mais ba: iz, em todos os trabalhos. Execução perícia. 

           

  

  

  Drata-se em Lisboa de negocios de pessoas 
11, Africa ou qualquer terra 

do reino, garantindo-se toda a seriedade. 
Para informações dirigir carta à 

Empreza do «Occidente» 
LISBOA 

  

que estejam no E 
  

  

  

Casa Santos Camiseiro — 
dro (Itovio, lado ocidental), 24, 25 = 20, 22,1 

24, 25, Praça de D. 

  

   

a E. Santos & Freire 

  

do Principe, 20, 2? 

  

LISBOA 
SECÇÃO PE CAMISARIA Secção 

Camisaria — Copiedo quortimento qualidades e feítios. Conservas o Últimas novidades em gravatas, iragataria — chcheiso o lundos em fra 
Luvaria — vas de fabrico nacional o inglezas para senhoras, ho- 

ii Tudo o que ha de mais fino em extractos, Perfumaria — cor edi E Além d'ástes artigos que constituem a especialidade atesta casa enconirase sempre 0 mais completo sortnento de roupas brancas para homens é senhoras, para cama e mesa: meias, lenços, edredont, bengalas e chape de chuva, exe EXECUTAM-SE ENKOVAES 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

mantas, cache-nez, Todos 05 artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos pelos preços do custo acrescidos sómente d'uma pequena commis 

    

  Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos e liquidação de quaesquer negocios commercines, 
mediante modica commissão, 

VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZBITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MANGAS ESPEGIAES DA CASA 

Eta secção está a carão do soco Fernando Erelr e “ho Rio aê Janeiro onde esteve mtos 

  

   


